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Publica-se, por ora, uma vez por semana o professa a doutrina liberal em toda a sua plenitude, própugnando principalmente

pelas seguintes reformas: ' ['' \
Deseentrallsaç&oi
Ensino livre t
Policia cleetlvai
Abolição da guardanacional}
Senado temporário e eleetivoi

Extlncç&o do poder moderador!
Separação da judlcatura da policiai
SuuYaglo dlrectaièigenerallsadot
Substituição do trabalho servll pelo trabalho livrei —m. «na a«u muiunia ..n. «••• wy—»•_ .-.__»,,
Presidentes de província eleitos pela mesma ProhlMç&o aos representantes da nação de aecel-

ASSIGNÀ-SB NÀ TYPOGIU-PHIÀ. DO « YPIRANGÀ » E NA RUA DA. BOA-VISTA, N. 29. AVULSO 3Q0 BS.

Suspensão e responsabilidade dos magistrados
elos trlbnnaes superiores e poder legislativo i
Magistratura Independente, Incompatível, e a es-

colha dos seus membros fora da acç&o do governo»

tarem nomeação para empregos públicos e egual*mente títulos e eondecorações '
Os ftancclonarlos públicos, uma vez eleitos, deve.râo optar pelo emprego on cargo de representaçãonacional. ~-*

. RADICAL PAULISTANO
Monstro fabuloso. ,

A Esphinge denunciada ao paiz pelo sr. Tito Franco pôde fazer todo o mal.

do Almeida, e por elle chamada imperialismo nos propõe ~ " ' '

hádesoito annos, do alto de seu throno, o seguinte eni-

Em conformidade dos artigos 98,99,102,64 e iOi
da nosso constituição, eu souochefesupremodoBrazil,
a chave de nossa organitação política; e exerça os po-
deres moderador, executivo, legislativo e judiciário,
sem responsabilidade alguma.

Em conformidade do art. /.' os oraztleiros são1 livres
e independentes.

Conciliai o art. i.» eom os anteriores, e provae-me
vossa independência; quando não, sois meus escravos I

Na impossibilidade de resolver aquelle.enigma, os es-
tadistos mais eminentes, deixando-se prender no laço
armado pela Esphinge, tornam-so dóceis instrumentos
de suà vontade soberana.

Mais de um Alexandre tentou cortar o nó gordio, illu-
dindo as difficuidades insuperáveis, que todos reconhe-
cemos.

A Esphinge encarou-os sorrindo t...,
Cegados pela onda magnética, em que os envolveu

aquelle olhar feiticeiro; enfbriagados.pelo sorriso da
sereia; foi-lhes impossível fugir aos ferros do capti-
._!_.•' ¦ '•'¦¦ '^y 
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Â_spl^ngefo

'Os 
%jrileiVoa.•:jtóiÉff^idos^rganisamhoje diversos'

'ubs pfrâ conferenejarem. fazem bem. •' !
':;r^^ulH^á--'uC^de. nós.;nãq p_óde conseguir isolada-
mente talvez consigamos r unindo nossos exforços. À sp-
luçãó do enigma está na palavra irresponsabilidade.
Créando a constituição outros direitos e outros poderes.,'
seria incompativel a existência-destes com. a irresponsa-
bilidade do mais importante.

E' elle a chave do nosso edifício constitucional, abre e
fecha o parlamento, dissolve-o quando lhe apraz, nomeia
e demitte ministérios, suspende magistrados, inutiliza
suas sentenças. E' um poder immenso, absoluto, qüe
impropriamente chamámos moderador!

Suas atlribuições emanam directamente da-soberania
popular, da qual é um simples mandatário. 0 povo, de-
legando o exercício de sua soberania, não se despoja
delia-, contindá a ser o verdadeiro soberano.

0 delegado fleou irresponsável por ser o representante
da soberania nacional, e porque a nação tem o direito
incontestável de retirar-lhe o mandado.

Eis ahi a decifração do enigma: a irresponsabilidade
está na 8objraj^_^_j^ajnojober«no, que a exerce f&
tmquanto convém ao povo:

No reinado da Esphinge notamos duas phases impor-
tantissimas: -

Na primeira, afivelando a mascara do patriotismo, af-
fecta o mais profundo respeito á origem da lei,

Na segunda, aplanadas as asperezas do caminho pela
. corrupção das idéas, ella se desmascara, e aponta ouza-

damente para um flnj sinistro—o ábsolutismo.
Atravessamos a primeira phase quando nosso joven

monarcha, querendo coróar-se antes do prazo legal, fez-
se revolucionário com seus subdltòs, nos qüaes reconhe-
ceu„a origem de toda a,soberania.

Chegamos á seguuda phase no'momento em que orde-
nou á um notável*estadista, depois de multiplicadas re-
cuzai, a acceitação da presidência do conselho, dizendo-
lhe; "'-¦'.''" '' -; -" 

"

Ide declarar ao parlamento brazileiro que organisas-
£*_$'m 

'"JWitf**0 composto de instrumentos da minha
iíffMi vonladêt-porque eu assim o exigiI'

JJritrç estas; duas épochas suecederam-se os ministe-
riflSprepétírQm-ístí;as dissoluções, serri que fosse dado aos
represeritaritBi ãa riajjão penetrar os motivos oceultos de
t|p ex^ranhos siaflcess^. í •
- E,quasdò âlgutti& yoz corajosa, afastando os repostei-
ros dè- S. Çhristpvam. mostrava e fonte do mal na pes-soa inviolável, a turba Oósi áulicos abafava_quella voz,
imp^ndo-lhfij»?dever de naò iescobrir a coroa.~"*Ínegisladpr, cftando a pessoa^inviolável, ou acredi-tou que o imperante recebia clireu.amenltí de Deus seu
mandato; ou consagrou 0 d.Vetlo it nvolnom como
Corretivo aos desmandos do monarcha.
'''"''¦' '¦ '- ''-¦ ':'-."-'hií..

I. ' . ,
A thèoria do direito divino cahiu para nunca mais er-

guer-so. Hoje todos ítabem que ,o Imperador é um ho-
mèm sujeito ás paixões, e que convém restringir tanto
mais o seu poder, pór oecupar elle uma posição, na qual

Si o Imperador fosse um verdadeiro patriota que pre-
ferisse á tudo o bem do seu paiz, inspirado pela justiça
divina, elle poderia manter harmonioso equilíbrio entre
os diversos poderes, conciliando todos os interesses. .

No caso contrario, a própria constituição, dando-nos o
direito de'reformar nossas leis, facilita a solução do eni-
gma. '

O direito divino, si iosse admissível, explicaria a ir-
responsabilidade, porquê, recebendo o Imperador do pro-
prio Deus o seu m4ndato,essa auetoridade suprema se
concilia perfeitamente com nossa independência e liber-
dade..

Mas, partindo aquelle mandato directamente do povo,
só podemos admittir a irresponsabilidade limitada pelo
direito da revolução. .

A Esphinge está vencida. Si não desatamos completa-
mente o ná, provamos que não faltam /líesandres para
solvê-lo. Nihil inleresl quômodo solvatur I. .

O direito de revoluçàoè a palavra do enigma.
A onda revolucionaria nio tarda á precipitar no *bys-

mo o monstro que nos tem devorado. / . ¦
Brazilèiros, não nos equivoquemos. ^ >:
O primeiro reinado çímeçou no perjúrio, e'acabou na

devassidam.-—*. ¦';-:^^.' -y. '- ['y\
O segundo winsd»Fcomeçou tio }exujitmioh6 vae

abysmar-se na tyra?^; ** '' . *

v^Oterèeiro-v^^fv^^V.^.VV....;' . . -.- \>

A familia Orléans distingue-se por seus Sentimentos
ambiciosos encoberfos/ha doçura e maviosidade do trac-
to.

Mel in ore, verba laetis,
Fel ineorde, fraus in factis.

Não nos .Iludamos com o canto da nova sereia I
O terceiro reinado seria a encarnação dos dous pri-

meiros.
Reformemos nossas [instituições, e estabeleçamos em

toda a sua plenitude o governo do povo pelo povo.

O Imperialismo
A influencia do poder da corda, em tudo o que se re-

fere ao nosso governo, é hoje um facto que está na cons-
viencia de todos: procurar-se obscurecer semelhante
verdade, é actualménte um absurdo que provocaria o ri-
so mais significativo de despreso e a indignação a mais
profunda.

Emquanto esta triste realidade não se patenteou aos
olhos'da nação, alguns» crédulos deste paiz desgraçado
ainda aèreditavam que a irresponsabilidade do mónar-
cha podia subsistir conjuntamente com as supremas at-
tribuiçôes que a Constituiç» lhe concede.

Hoje, porém, que a luz se espalhou pelo povo; hoje,
que este conhece não ser mttis um poder delegante, mas
os escravos desta grande fazenda chamada Brazil, de queé senhor o monarcha, tendolpor feitores os ministros;
hoje, que nós conhecemos e* todos os seus resultados
funestos o systema de centransação que nos esmaga,.,
qus estamos na crença de que todos os abusos, partidos-das auctpridades. as mais superiores, até as mais ínfimas,
todos teem uma relação com a corda, porque directa ou
índireclamente elles partem do imperador, o paiz conhe-ceu que essa Constituição, chamada pelos imperialistas~a arca saneta de hoásas liberdades,-se.ndo entretanto

çHes 
os primeiros a^esrespeitó-la, não i mais do que um

laço funesto, que o nosso primeiro imperante nos armou,
ouuravtneno com um sabor appãrentemente 'agrada-
vel. , .

Ella é uma longa e pezadá cadeia de ferro que, nos
prendendo os passos, não.nos permilte seguir o caminho
da liberdade para o qual nascemos, e único que nos po-dera erguer ás alturas de uma grande nação.
.,Si a nossa lei fundamental é um parto monstruoso,

cresdo por um imperador de instinetos despoticos, e ini-
raigo de todos os sentimentos de gratidão, si ella se pres-•aaos abusos que, desde que ella foi imposta ao povo;«e manifestaram, tendo progredido até os nossos dias

si ella é um embaraço para a nossa felicidade, e um obs-
taculo para a causa da democracia, é preciso lançá-la poí
terra e substitui-la por uma outra mais condigna com o
character deum povo livre, mais legitima pelo seu espí-
rito liberal, e mais apta para as nossas aspirações..

Si a Constituição é um laço dè ferro que nos dilacera,
si ella é a enchada que nos cava a sepultura, em vez de
ser a chave que nos devia abrir as portas do futuro, cum-
pre substitúi-la ou reformá-la.

Os nossos males estão em nossas instituições, è nas
largas brechas que ellas abrem aos desmandos do poder;
reformemos, pois, as primeiras e fechemos as segundas,
que elles desapparecerão, e um dia feliz o prospero ap-
parecerá para nós.

Deixemos.de incensar os nossos imperam- futuros,
em menoscabo do presente, fique o sr. conde d-Eu em
paz, bem como o sr. duque de Saxe, ç tractemos de neu-
tralisar o poder da coroa.

Nós não queremos que nos governe este ou aquelle, fi-
lho ou pae, genro ou sogro; o que desejamos, o que nó*
é indispensável é o governo do povo pelo povo, é a ver-
dade do systema representativo, a execução fiel do man-
dato nacional. .

Tudo o mais é despotismo, tudo o mais é vergonha, tu-
do o mais são erros funestos que, tarde ou cedo, trarão
os seus tristes resultados.

Que nos importa saber si o sr. conde d'Eu é pu hão
mais lil>ersi que ,6isr. tíV»edro_i;t ÍQiie temos nós com
«tot 

"v • ' V-v^>' :-.•,•¦¦-.
,: ¦ j^ryenturr.queifímosagjc^
•:í% peitar dignamenteá voííita^emaisou menos ar-
bitraria deste ou aquelle •'¦ : :

E além de tudo, quem nos poderá afiançar que o sr.
Conde d'Eu, ou o sr. Duque de Saxe, depois de empol-
garem as rédeas do governo, não nos façam lembrar o
dito bem conhecido da velha de Syracusa?

Deixemos portanto as questões pessoaes, não desvie-
mos as cousas da sua verdadeira marcha ; abandonemos
a familia imperial, e tractemos de reformar as nossas
instituições.

O imperador é um nosso delegado, arranquemos-lhe
as attribuipses dos poderes absolutos que elle tem, e a
nação será salva. Nào conservemos as instituições mu-
dando de imperante, isto será marchar no mesmo terre-
noj nada se conseguindo,"a não ser: a miséria, a vergo'-
nha e a morte. •'

Façamos uma constituição livre, façamosfom que o
povo governe, com.que a democracia tenha uma exis-
tencia real em nosso governo, quo o poder ha de ser ne-
cessariamente liberal. - * *

ilgüyprno; pjj,si?alJaii^i)Mado-uma4ristV44çâo,-e^

não fique incompleta, continuando o estado de cousas
que nos vae.tudo estragandbi *M a própria honra.

Nada de temor, nem de transacçõea, a nação estácomnosco; ella comprehende a sanetidade de nossa cau-
sa e a legitimidade de seus direitos. Nós que não pre-cisamos senão de sua força, que lião o_edecemos' senão'
ás suas ordens, e não caminhámos set'náo a seu lado, po-démoscontinuar firmes na vereda que trilhaamos.

Soldados dademocracia, só conhecemos acima de nós-Deus e a nação-,, só obedecemos ao supremo senhor,e as ordens do povo. A nação-nos ordena, e Deus,do alto de seu throno, nos aponta o caminho do dever,,
prosigamos portanto; o povo tem a consciência de seusdeveres, e quer executá-los; Deus nos fèz livres, e nãonos perdoará se continuarmos na escravidão.
_ A victoria é' pois nossa, por um duplo principio-Deus e a pátria. " •

O throno ou o povo
Todo aquelle qus olhar, ainda que superficialmente

para o estado de degradação moral . que chegamos,todo aquello que procurar estudar, ainda que rápida-mente a marcha luetuosa dos nossos negócios políticosnão poderá deixar de exclamar sincera e expontânea-
mente:ouflthrpnoouQpovo. Triste, masirrecusave
verdade. ;:

K

.iX.
\

nos feito conhecer uma dolorosa experiência,, precisa
mos portanto riscá-lo do nosso código político, e deixar
de parte o incenso que alguns inimigos do povo já co-
meçara a queimarem roda dó novo pretendente.,

A lisonja matou-nos o segundo reinado; querer a
sua continuação é um crime injustificável; é precipitar-
mo-nos no terreno- das revoluções; o .que á todo custo
nós, os democratas, procuramos evitar, apesar de. nos
chama rem de onarchistas e de revolucionários.

Anarchistas, porque queremos a verdadeira harmo-
nia dos-poderes, e não o predomínio de um sobre os
outros; 

'revolucionários, 
porque* nos oppomoâ aos des-

mandos dó poder absoluto. Isto causaria na realidade
riso, se no fundo deste quadro nãó.estivessem as chagas
da pátria, de envolta com as lagrymas, a fome e a des-
honra da nação. ;^

Deixemos psis a política das personalidades, nós pre-
cisamos de reformas profundas e liberaes em nossa le-
gislação, e não de sabermos, se deve governar o sr.
Conde d'Eu, o sr. d. Pedro II; tiremos á corda aquellas
atlribuições que não lhe podem competir, demo-las á
nação, porque ellas lhe pertencem, e tudoirá bem.

A revolução de 1831 nada conseguiu de durável para
o paiz, porque lá ficou/fia constituição o germen do ab-
solutismo, que a oligarchia do nosso senado vitalício
náo deixou que os liberaes da 1832 arrancassem.

Precisamos dejúma vez fazer com que desappareça
das nossas leis essas instituições anaebronicas, que nos
envenenam a alma, e nos prejudicam o futuro; é indis-
pehsavel que o programma dos liberaes de 1832, que 6
o nosso em suas bases fundamentaes, tenha uma reali-
sação, afim de qüe a grando obra do partido democra l&

$ffi®mfoy amPa«||^g«menje porurna cortoipd|gp< despida de todos Ó^nltóeWaVSsIeÍB

e prejud«c,alaté» própria coroa, porque aprecipitou;
em;vez Üeguia-Ia, collocóu este desgraçado paiz êm umíorte e terrível dilemma. •

Ou elle ha de continuar a trilhar o caminho da igno-mima que a throno lhe traçou, ou terá de romper comtoda esta monstruosa ordem de ebusas, e criar umasituação inteiramente diversa.
O sr. d, Pedro II, esqueceu-se dós devéres de um rei'constitucional, não se lembrandodo cumprimento da9leis, que elle devia ser o primeiro a respeitar, precipitouP paiz nas seguintes condições: ou elle terá de desappa-

recer na decqmposição de uma ignominiosa morte, ali-'
mentandoas attribuições absolutas, que a Constituição,
e os abusos do poder, deram ao chefe* do Estado; ou ha
de estabelecer uma nova ordem de cousas, fazendo surgir
destas cinzas a liberdade, que nellas sepultaram os ty-
rannos da pátria.

Ou o povo, ou o Imperador; ou o thronose ha.de cur-
var perante a nação, sujeitando-se a sua vontade e cum.-priiiüO-o-seü-fBandüto, ou esta terá de o derribar.

/
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Terrível, dilemma,mas nem por isso menos verdadeiro,
aterrador na realidade, porque elle encontra á sua frente
o não quero da coroa, e funestiásimo princlpalménta
para esta, e para todos aquelles que concorreram paraesta obra de sangue, de desespero, de lagrimas e decorrupção.

Aos imperialistas, decujo grupo com especialidade sedestacam os conservadores, cabem as honras desta si-tuação nodoada.de todos os vícios que podem mancharum Estado, e desmoralisar um governo.
Esses algozes do povo, tendo ásua frente a irrespon-sabibdade imperial, deixando de parte as lições da his-tona, esquecendo-se dos exemplos do passado, e sobretudo dos direitos e da moralidade do homem e do cida-dão, lançaram por terra as liberdades publicas,^ fizeram-

,dos filhos deste continente, livre como o vento, e in-dependente como o pensamento, um núcleo de escravosedevictimas. .
Deus e o povo lhes darão a recompensa.
O imperador não tem um poder próprio, nem os con-servadores são os únicos filhos desta pátria. Ô monarchavive, porque o, povo quer, es seus.direitos não são mais

do que delegações, são reflexos do povo, e não uma luz
que lhe pertença* Todos os.filhos deste império absn-
coado por Deus, e maldito pelos homens do poder, teem
direito a entrar no-governo desta terra, que é nossa e
não do' sr. d. Pedro II e de seus archeiros.

•E' preciso pois que o chefe desta nação comprehenda
que elle não é o seu senhor, mas sim um seu simple
delegado, sujeito a leis, e a vontade do povo. Elle não éum ser superior, náo vive em regiões tão elevados, quese o nao possa tocar • cumpre pois que elle guça ao paiz,

¦* ¦ ..
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.que lhe obedeça, a menos que nio queira ser por elle
esmagado. .'¦ £'.

O monarcha deve ouvir a vontade nacional, e curvar-
se ante a sua soberania';" esta está muito alta para ante
elle abaixar-se, e servir-lhe de topete.

Luiz. XVI era um rei absoluto pela lei, mais infallivel
divino por tanto dojque o sr. d. Pedro II, e morreu rios

mãos da populaça.
Estes exemplos devem ser um espelho para todos, e

principalmente para os reis, e aquelles que vivem na sua
sombra e se alimentam de sua seiva.

. Srs; conservadores, vós, q"ue vos intituloes amigos e
mantenedores da monarchia, olhae pura. este facto, tirae
delle alguma cousa que vos possa aproveitar, e ahancao

quanto antes o vosso ídolo dolabysmo, para o qual elle
caminha a passos de gigante. . .

. A. noção quer a liberdade, e o seu chele a contraria
neste santo desejo; ella busca a vida, e elle lhe antepõe
a morte; quer caminhar, e uma barreira de bronze é

' 
posta em frente de seus passos. E' de mais, senhor I
Tanio não pôde supportar a paciência humana, tanto

. não tendes direito de fazer; sois um mandatário,não vos
podeis portanto revoltar contra o vosso mandante.

Olhae que os monarchas.rião são mais do quecreudos
do povo, e que este tem o direito de.despediraquellés que
lhe servem mal.

Mudae de rumo,.ou então estaes perdido, não podeis
conservar o throno, esmagando o povo; vede que col-
locaes a questão em um ponto bem, prejudicial para vós;
por que a nação não trepidará abraçar a causa do povo,
desmoronando o vosso throno, sjb esta fôr a sua barreira.

Quando se tem de opinar entre a corda e a nação, a
escolha não é diíflcil, sendo sempre prejudicial e funesta
aos mouarchas.

À inviolabilidade do chefe dó estado é uma ficção do
systema representativo; a inalieníbilidade dos direito!
individuacs é uma lei da:natureza hamaria. As fôrmas
exteriores do governo são questões transitórias, indifie-
rentes á prosperidade-das nações e á elTectividade dos di-
reitos do homem! oo passo qne a liberdade civil é um
piincipio absoluto, porque o á consagração de nossa per-
sonolidade moral.

E' das constituições que depende o mechanismo poli-
tico dos governos; oro as constituições podem o devem
variará mercê das necessidades do paiz. Os direitos ori-
ginarios, porém, foram çreados por Deus, constituem a
substancia dos entes racionaes: estão portanto acima da
lei, do poder e até da soherania nacional. O povo que
os deixa violar impunemente não é uma nação, mas um
rebanfie, um exercito de mercenários, uma feitoria de
escravos.

A liberdade-política é egualmente superior aos.eorpos
constituintes,' que,ajiodera regular, más nunca • suppri-
mi-la. •

Logo, si a inviolabilidade do rei"é uma forma acciden-
tal do regimen representativo, e so, por outro lodo, o
character de inalienabilidade que distingue a indepen-
dencia política ò civil é absoluto, |immutavcl, eterno,
desde- que o imperante intervém directa ou iridirecta-
mente nas violências clamorosâs que se perpetram em
pleno dia contra esses direitos elementares, quem pó-
de obstar a qúe"opaiz descubra e.confurida o auetor su-
premo de sua decadência? " ' • ,

Verdade seja que a inviolabilidado do imperante é úma
das condições fundamentaes da monarchia representati-
vá; mas neste pair existe porventura monarchia rrpre-
sentativaT

O Manifesto do Centro Liberal
Le gouvernement réprésen-
tatifesten péril.— Duvergierdt Hauranne—
III *

Quando a geração vindoura compulsar com indigna-
ção as ephemerides deste reinado, do mesmo modo como
nós hoje folheamos as paginas do domínio de Pedro I,
não é unicamente sobre a facção dos adoradores do po-
der imperial que ha de recahir a sentença implacável da
posteridade, esse castigo tardio, mas inevitável como a
justiça divina, essa vindicta da consciência universal
contra os violadores da dignidade humana, esse echo da
satlcção eterna com que à Providencia fulmina aquillo
que os homens, reverenceiam'tfàs 'neste mMííjWM^
Wôfia-^s^írauôs"., ..;;¦/¦: ¦/¦-¦ ?
ILogo quç o ,témpQ,nos varrer de cima da.terríí, si não

tivermos extirpado as raites deste governo pásasita,
nossos filhos hão de dizer:—maldictos sejam os partU
dos que escarneceram da lei, que deshonraram o paiz,
que desprestigiaram a auetoridade, que erigiram o inte-
ressse sobre asjuinas da moral, legando-nos esta heran-
çá de espinhos, de lueto e de tributações.! Maldictos
sejam elles, porque sacrificarão ao idolo de um rei, á
uma creatura sua, os destinos de úma nação e à felici-
dade de seus descendentes 1 Maldicto, porém, sobre
todos o homem que, pairando acima das dissenções poli-
ticas, em vez de lidar por acalma-las, tornou-se o cons-
taqte incitador das paixões mais aviltantes,iez da des-
lealdade o seu broquel, proscreveu os choracteres ho-
nestos e rodeou-se de um circulo demiseraveis I Mal-
dicto aquelle que, devendo personificar a imparcialida-
de, fez-se chefe de uma facção; que, em logar de engran-

\decer a sua pátria, amesquinhou-a por todos os modo;,
que, era vez de. consolidar as instituições timbrou em ma-" ta-las a. fogo lento, por um systema de traições sueces-
sivas, com uma teima infernal e ura sangue frio sobre-
humano 1

. Sim; a historia de nossa existência política é um gran-
de crime, —um só crime, porque não ha interrupção
nessa cadeia de infortúnios que nos tem suífocado,—um
crime satânico, porque é a obra mais perfeita a que pôde
attingir a perversidade dos cálculos humanos.

Digamos a verdade, publiquemo-la a todo o transe.
Sem contestar os graves defeitos do systenia qu6 nos

dirige, ¦ é nossa convicção intima que a oppressáo deste
paiz não deriva tanto da má organisação das funeções
representativas, cômoda corrupção do reie das amplas
ettribuições que facilitam o desenvolvimento de suas ten-
doncias pessoaes. •

O manifesto liberal, descrevendo as propensôes tyran
nicas do governo impetialista, parece que não determi-
nou em todo o seu alcance a influencia individual do rei
no plano que tém* reduzido o Brazil ás condições ac-

E' preciso, porem, confessar a idea que se agita no es
pirito ds todas, è que a timidez congela nos lábios de
muitos i a causa primitiva, essencial e permanente de
nossa desmoralisação é a improbidade política do sr. d.
PedròII. .

Os partidos são os instrumentos, mas o rei é o motor;
os partidos são o braço, mas o rei é a intelíigencia; os
partidos'são a força, mas o réi é a vontade; os partidos
são os operários, mas o rsi é o architecto.

Não 6 possivel respeitar a inviolabilidade do imperador,
quando elle déspresa o inviolabilidade do cidadão. Si o
nosso código político declara sagrada a pessoa imperial,
uão é menos positivo o seu texto quando garante os di-
reitos individuáes,

Não, sem duvida nenhuma. Nas.monarchias represen-
tativas o rei é uma entidade particular, sem ãcção pro-
pria, sem autonomia, sem attribuições pessoaes. Esco-
lhe os ministérios, mas no seio da maioria parlamentar;
dirige a política,, porém de accordo com os.mandatários
do povo; não exerce uma só prerogativa sinão porinter-
médio do gabinete, è si a constituição lhe faculta p poder
de moderar a assembléa pelo veto e pela dissolução é
sempre em condições restrictivas, sob a cláusula do ap-
pello inimediáto para o escrutínio quu*é o registro da
vontade nacional

« O commentador da Constituição ingleza, Blaekstòhe,
incorreu num erro, diz um analisado escriptor, quando
considerou a inviolabilidade do rei como um de seus pri-
vilegios. Nos países constitucionaes é preciso que o di-
reitò dos. príncipes seja estribado na rasão, que forneço,
«igu ¦';'y.lostvúMèiiibii j , ;i sua inviólãBílidáijíè, com
tarilo que admitíamos1 quo elles riáò poisam obrar ò ^ue r— "•

por conseguinte não serão responsáveis, bom coffio todo. em(Iuant0
aquelle que nada foz por si mesmo. O principio — o re,-
não pôde fazer mal,—sobre que funda-se á irresponsa-
bilidade, não tem valor algum se não lhe accrcscenlar-
mos estas palavras—porque nada faz.»

' Claro é, pois, que a irresponsabilidade do rei é uma
conseqüência da responsabilidade ministerial. O gabi-
nète deve regeitar a opinião do monarcha sempre que
fôr opposta á suo, e renunciar ao poder todas as vezes
que o seu systema não convier ás exigências do impe-
ranle. Assim, gosando os ministros' de uma ncção in-
dependente, e sendo o monarcha obrigado a nomeá-los
d'entre os membros da maioria legislativa, impossível é
ao rei supplantar o paiz.

Nestas circumstancias a inviolabilidade real não é só-
mente uma instituição: é ura direito, uma necessidade,
um corollario'rigoroso das máximas constitucionaes. .São
responsáveis os' ministros porque, giram num circule
desassombrãdo. E'irresponsável o rei porque não exer-
ce auetoridade própria, porque é simplesmente o execu-
tor da soberania nacional, representada pelas câmaras e
rêílectida no níimsterio. "

Nem ha plausibilidade em outro qualquer systema.
nasmonarchiasrepresentativas. Aresponsabilidade ex-
clusiva e* permanente do chefe de estado, nessa espécie
de constituições, ha de* ser sempre ou uma mentira feita
lei, como na França dè Napoleão 111, ou a revolução
perpetuamente armada em frente do throno.e convertida
em melo de governo:—ú hypocrisia, ou a anarçhia.

Mas quando o rei desdenha abertamente as normas
representativas, até onde pode elle ser por ellas prote-
gido? , »

A primeira verdade dos governos livres é que a res-
porisabllidade deve estender-se egualmente poi todos os
graus da hierarchia governamental. Todo aquelle que,
revestido de auetoridade exerce mediata ou immediata-
mento 

'qualquer 
funeção publica, desde o agente de poli-

cia até os mais altos funecionarios do estado, não pôde
evitara responsabilidade de seus actos perante os tri-
búnaes ou 

'perante a nação;, Portanto, para que orno-
narcha esteja isento da responsabilidade é mister que
faça da abstenção a regra invariável de seu procedi-
mento.

E' certo que o imperant6 deste paiz;não pódè ser con-
duzido legalmente á barra de um tribunal, judiciário ou

político, para responder pela sua ingerência illegitima no

governo do estado. A constituição o prohibe, e a ver-
dadeira democracia repelle essas medidas funestas, que

punem a violência com a violência, que (iombatem a

usurpação pela usurpação, que suppíimem a lei para
vingá-la de seus contemptores. A confleranação de

Luiz XVI foi uma arbitrariedade mais selvagem do que
as crueldades dó antigo regfmen.

S.M. deve lembrar-se, porém, que a vontade popu-
lar por si só vence até o impossível, que a pressão ener-
gica do espirito publico não'conhece obstáculos, que
uma resolução heróica tomada pela nação inteira não sé
modera nem com Os recursos ordinários da lei, nem
com as faculdades excepcionaes da dictadura, e que um
paiz que peleja em prol de seu direito é inaccessivél aos
revezes.

Os Stuarts também tinham ministros responsáveis, e
•entretanto não esquivaram a punição de seus crimes.
Vós bem sabeis o destino de Curiós Je deJacques II.
Estíobteve a salvação a custa do throno; aquelle pagou
com a vida o seu ornôr ao direito divino.

Não é uma incitoção contra vós; é uma advertência
em vosso proveito.

* Quando os cortesãos do sceptro. procurarem ensurde-
cer-vos a consciência com o estridor de suas mentidas
ovações, mandae calar a boca aos vossos escravos, lan-
çae os olhos atravez das cortinas do paço até ao fundo
do horisonte, examiuae esse ponto negro que yae-se
condensando insensivelraente, como o remorso na alma
de um repròbo, e reparae que assim é que se formam as,

grandes1 tormentas I..... • ¦

Hoje, quando a imprensa ergue a voz,' interpretando
a convicção geral, contra as perfidias do sr. d. Pedro II,
alvoroçam-se os amigos d.o rei para amordaçá-la. em
nome dás imraunidades constitucionaes que resguardam
a.cabeça do monarcha.

A este deplorável argumento não ha sinão uma res-

posta. Iodos os poderes políticos são instituídos para
defender os direitos da sociedade; todos elles, pois, são
-esponsaveis pelos abusos que fizerem de seií mandato
Logo, uma vez que o rei tem se converjtido n'um poder
pessoal, absorvendo em sua individualidade todas os at-
tribuições minisleriaes; uma vez *qi.°' 

o rei destros b

pacto que jurou manter, despindo o character de neutra-
lidade.de que a constituição.o revestiu; uma vez que o
rei contraria os fins para que foi destinado, o povo, que
é seu sobürano, tem o direito de dizer-lhe:

Senhor, nós -vos tiramos do nada para eollocar-vos
n'uma ãtmòsphera de gloria, de tranqüilidade e deve-
neíoçào, mes vós preferistes a brilhante missão de con-
cíliador, do nobre papel de arauto supremo em nossas
luetas, o epprobio do espião que se «omprax rias dissen-

ções alheias, que estimula os maus instinetos para cor-
romper, que. incita a embriaguez para provocar òs Cri-
mes, e illude aos incautos com perspectiva explendi-
da para arrojá-los nss agonias de .uma prisão.

Nós-vos rodeamos de amor, de Stfmiraçao e de espe-
ranças; emquanto, porém, aa-.beííçios de uma nação
inteira éhoviam sobro o vosso' throrít^emquantoja con?;

l^pÁT) l ',';|?o futuro reinado, J
a dedicação de nossua ».itopassados. vos ai>^

rançava das ondas de uma revol-ção, vós meditaveis.
a ruína da pátria, a escravidão dp povo, a deshoura
de nossos pães. Ao. passo que elles faziam de vosso
nome'a bandeira da regeneração do paiz, vós faxieis
do seu apoio uma alavanca afim de derrotar a nossa
liberdade. >¦'.

• Nem sequer ttvestes a franqueza dos grandes crimi-
nosos que desdenham os ardis ignóbeis'da hy.poerisir.,
arrastam o adversário face a facoe o esmagam com o

peso da sua superioridade material. Não, quizestes
antes imitar, o animal damninhó que alue o edificio
minando-o pelos fundamentos. Enganoste-nos como
o vosso riso de mel, para adormecer a vigilância do

povo para insinuar-vos como a vibora no meio delle
e instillar-lhe á morte nas veias em troco do calor e do
alento que ha veis recebido.

Erramos, senhor l a infidelidade é uma pesto que
pôde falharem nós outros, mas que não falha nas fron-
tes coroadas. A generosidade e a boa fé tem sido sem-

pre a ruína dos povos inexpertòs. Vivaadesconfian-~ça 
que paralysa a ambição dos reis e assegura aigrtu=-

as instituições, como a sombra .de uma tradição ve-
neravel que as abriga .das intempéries políticas pela
ahetidade e imponência de seu prestigio secular. Ou»

vireis dizer por toda a parte—a paz do rei, os tribu-
naes do rti, o parlamento do rei.

Pois bem 1 debaixo dessa ottenciosa deferencia vela a
alma varonil de um povo'inabalável em sua dedicação
á liberdade, em seu amorá pátrio, em seu apego aos •
direitos individuáes. ¦¦

O povo inglez reverencia o throno, mas não se es-
cravisa aos seus caprichos; exalta à monarchia, moa
nào se humilha ao monarcha; acceita a prerogativa,
mas repelle a usurpação.

E porque «esse povo tem um sentimento incorrupti-
vel de sua dignidade, e uma convicção profundíssima de
sua força.

O habito do governo constitucional ensinou-lhe.a
discriminar o essencial do apparente, na organisação do
estado, a separar a instituição do fnncciònârio, a pre-
cisar duas idéas que outras nações nào sabem discer-
nir—a coroa e o imperante.

A Inglaterra é um governo eminentemeritô monar-
chico, mus é também um povo essencialmente'libe-,
ral, liberal pelo iqstincto, pela rasão e pelo costume.
A auetoridade do governo encontra só um baluarte'
insuperável—o espirito do povo.

Vós defendeis o rei deste, paiz ppjr amor. da nação,
nào é assim senhores irriperialistas ?

Pois bem, si com os annaes do paiz onde a realesa
é mais vigorosa e mais respeitada, se com a historia
de Inglaterra nós demonstrarmos que nesse paiz nem
a imprensa nem o parlamento hesita jamais ante
os privilégios da pessoa real, quando O monarcha ul-
trapassa as raias era que se conteve a ligitiraidadé do
sua influencia política, se o conseguirmos, onde fica-
rãoas allegações em que assentaes essa inviolabilida-
de á todo o transe, essa immensidade absurda que
pretendeis attribuif a um monarcha constitucional T

Apellamos para o povo brasileiro, elle que nos ouça
e decida se um rei, que por ser rei não perde a qua-
lidade de homem,- se um rei pôde deixar de ser res-
ponsavel pelas infracçóes que anima, que prepara e
que eflectúa, Se é rasoavel conciliar a inviolabilidade
eom o governo, separar a iraputabilidade;da responsa-
bilidade.

Princípios llberaea "
Touto Ia glolre tio:* fonrlat&yKÍ-

. d'empiABk' des lógislat»uf.< dei
.craleers òVuiílté:iv.fi',.rínlo, èsl'•'íle répottVrò sur'io: r: «abro et sur
1'espaO'.. les vctitaV.» ;j:« ijaòiquoár
liommes out dorouvírtcs^diuií^li

:-;•:•--'- folk.ô.;> l;i iibr.-ríé. ,'"
Dt;i'ON'l— WH1TB.

na dos estados .
Agora, senhor, é oceasião de comparcccrdes em pre-

sença 8o Vosso juiz, que somos nós,' nós—o povo, o ou-
*or dóvosso poder e o martyryíe vossa tyranniá. . Vós
sois a fonte primordial destajhiseria' em que jazemos;
os demais tem sido apenas

III •

Ensino livre.

Antes de entrarmos no desenvolvimento* desta lhese,
observaremos ainda uma vez que nunca tencionamos
discutir afundo o nosso programma. Apanhando os
nrincipaes argumentos em apoio da these phrlosophica,e nosso, fim realçar o mérito da ídéo,'em geral. Quando
o povo convencer-se de que o ensino deve ser livre, élle
dará plenos poderes á quem possa organisar leis, que
regulem minuciosamente aquella liberdade.

apenas sàhido do ventre materno o homem recebe
dos corpos exteriores diversas*e multiplicadas influen-
cias.

A atmosphera obra .physicamente sobre elle em rasáo
de sua temperatura.

As imagens dos corpos gravam-se em sua retina-, e
levam-lhe corifusamentê ao espirito as fôrmas que re-
presentani.

Seus lábios roçam, casualmente o seio materno, de on-
de extrahel por úma sucção instinetivá, o leite, seu pri-
meira alimento l

Chora l A suave cantiga de sua mãe, os movimentos
endenciarios com que ella o embala, causam-lhe tão

termediarios que educas-
ossos desejos,
aè-hos a liberdade franca,

se throno tão carregado de

tes e que moveiá ae sabor
È tempo de retroceder

segura, absoluta ou descei
ameaças I

Se o* povo brazileiro falasse esta linguagem, diria
uma verdade irrefragavel ;j se cumprisse 6 que dissesse
usaria déum direito inauferivele preencheria ornais
imperioso dos deveres—o dever da.conservação.

Quando o rei usurpa, quando o chefe do estadocol-
loca-se numaattitudè revolucionaria, quereis negar ao

paiz o direito de revolução, quereis suflocár-lhe a cons-
ciência, quereis sacrificar a uma forma-o inviolabili-
dade real-a liberdade constitucional da nação que $
a realidade do systema? •

Seria ura abuso contra o bom senso e contra a historia.
De todos õs paizes que hoje possuem o governo repre-^

rentátivo não ha nenhum mais livre, mais esclarecido,
mais opulento do que a Inglaterra, mas também não

ha nenhum tão respeitoso e tão forraalista cm suas

relações com a coroa. '

Ahi o prineipio da monarchia tem-se associado tão.

intimamente á causa popular que todas as classes do

estado encaram a realesa como o symbolp daexisten-

cia nacional. Parece que esta idéa paira sobro todas^

.' ^¦¦'TKr

. \ -1

agradável impressão, que seu choro cessa.
.Não podendo manifestar pela palavra suas necessida-

des, agita-se, grita, e dirige instinetivamente seus olhos
ao objecto desejado.

Estende seus bracinhos e sorri, quando encara uma
pliysiqnomiá risonha; assusta-se, quando vê um rosto
píirr/inpudo

Conhece 
'às 

pessoas que o rodeiam e mostra decidida
predilecção por sua mãe. , .

Esta.multiplicidade da impressões, physicase moraes,,
depositam na alma do menino, desde a mais tenra in-
fancia, o germen das idéas e das paixões, oceano vasto e
onduloso, no qual seu espirito ha de debater-se nas dit-
fersntes phasesdavida.' Compete,, á seus pães a direcção destes dois elernen-
tos:

Educação physica; educação moral. .
Pela primeira os òrgams do menino se desenvolvem,

seus membros adquirem mobilidade è força; elle an-
da, e vae'pôr-se em relação expontânea com os objectos
exteriores. ; v^Pela segunda o menino .aprenda de seus paès as pri-'
meiras noções que dirigem seu espirito nas relações com
seus semelhantes exom os objectos que o rodeiam;.,

O bem e o mal, o vicio e a virtude, a consciência (Jo
aperfeiçoamento gradual de suas faculdades e dos se^i-
çosque estas lhe podem prestar, são idéas. que, 8/>p&raf
cendo incomphítas ria infância, desenhafn-sepiaiscia-
ramente no cérebro do adolescente, o cuja direcção, poa
Ou má, tem de influir sobre o futuro do homem social. *

A' medida que se desenvolvem as for^'S-5? aja^a-so o .
circulo percorrido pela intelíigencia, J trabalho paterno
dirainue, não só por ser mais r» a c.ffieQSí°i°
menino, como tâmbem porque al5»m«s idéas sao expon-
larieamente adquiridas e discuj^as ppr eue. . ,

Na infância appròpria-se das »déas Jpseuíae,queacceita sem discussão, fcSr»Píin.d,°;aas "^^3"^
,Mni<» tardrt analvsa aquellas idéas, combinando-as

com oufas auelhl^oüccorrendo. 
'Elle descobre em .

Km? Sa a?Jo pddo levar neste ou naquelle senti-
V> conhece Sue ?em os meios de servir-se dessa forçado, conhece .?.<"• y m interior,testemunhandoftl

m.

i )

na sua voníado.
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203,539:6441000

45,000:0008000

248,539:6448000

n ¦
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meio de se cobrirem com os ouropeis
da realeza e de en vergarem-sob o pesodas taboletas.

,0povo ahi está presenceando essas sce-
nas que só servem para revoltar as alm«as
sinceras;. ai daquelíes que o opprimem

; na occasiao do perigo; que o .'delapidam
vergonhosamente' para satisfazer airfbi-
ções ridículas e abomináveis; porque eu-
tão no dia em que a Providencia, quenunca o descampara, lhe brádarcaminhae,
esses proGohsules truanesòos, precedidosdo seu chefe, irão pagar os males quesem parcimônia lhe tem distribuido.

Ouçamos ó distincto senador 0 sr. Sou-
za Fránco.que com a proficiencia,que lhe
é própria, soube pintar ao paiz o triste
quadro: do seiv.estado'financeiro, e então
avaliemos qual a profundeza do abysrao,
que nos aguarda no futuro. '

« Davemos á Inglaterra lib. 13,697;300, a sé'consi
derar sò a somto» doa titulo» sinda nlo »roorti»»'dn«v
mas em verdade a divida externa é de lib. 15,267,000,
porque esta é a soairo» pela qual o povo paga furos e
amortisaçio, e effeclivametae pagará até a extineçâo
dos empréstimos respectivos.

Ora, lib. 15,267 ao Cambio do 18
Importarem. .'• ¦..¦¦. . . .

Calculados os 30,000:0000000 do
empréstimo interno p^go em ouro,
lambem ao cambio de 18, dlo.. .

D-»st» sorte a' divida de que paga-mos juros e a amorlisaçSo em ouro"monta«.'. . . . . , . . „„„.„.-„„„,„Observa que tomou o cambie de 18, isto e, o cambiodto dia. Dir-saiha: porque n&o tomou o cambio de
27? Pela me«.mi r»zâo que não tomou o de 12 ou 15.Sendo mais provável que o cambio desça do que suba,acredita que o de 18 está mais parto da verdade do queo de 27. .

*$)tM» d«W>e pagamos juros em papel anda por235,650:914)1 e consiste em :
Apólices, . . . ,.,; .,. , 161,076:0008000
Bilhetes do thesouro.-..• .. . •'. 61,318.0008000
Empréstimo do cof 'e doi orphâos. 10 685:7778000
Dinheiro da rejxa eiipfíomtoa..- .. 2,«569:7378000
A divida de que não pagamos juros importa em132,364:6268. sendo de:
Notas do thesouro. . . . .
Do cofre dos «usentos.. . , .D) depósitos. . ' . ... ...
Sommádas as três parcelhs das

dividas de differantai naturezas,, te-
mns om toui de.. .... „„.»„„„„„Ha algumas parcellas de divida passiva fluctuante
que olo Uva.em.contí, nio só porque dependem de li-
qoidaçío, como porque quasi qua sé equjib-am comoutrss parcellas dé divida letiva que se vão cobrindo
a T^"*.porUnt<y uma divida publica na importânciade 010,555:1848 e em v.es de crescimento....Resta examiaar os encargos que esta dividi faz pesarsebra o pilz: são anordaos, s eonvôna que o pais e o seniloosconheçim, para que n»o durmam. 4 borda do•byamo.

Al dividas qne devem ifr. pagas em ouro exigem innu «InenM 10,158:5608. «endo 2.100:0008. pwa o ser-vigoro empréstimo d« 30.000:0008 é 8,058:5808 pario.sedvlçodn emprestlt^xterno. VLúesta calculoefeito'
,T.-'.~:''"" -^tZftexnihiooijirttbio!rttta^ti^r^o'le 18?'•^40^ o empréstimo dói 3ü;0OO.0Ó0 pela* amiiíalmentç 3,150:0001 é o empreitimo externo 12,083:6318'imp(wtindo es encargos amtuaes de ambos em
.15,233:6318000.

Aidividasque teem de ser p«g*s em papal impõemencargos que sobem á14,461:8768 inriuilmente, sendo
pira juros de

B lhetes do thesouM. . 3,6CÒ:OQP|000
^nfredosorphSos. . .,¦• 434.28Ò8O00, Caixa econômica. . 154:4848000

\< Assim, oi encargos annuaes da nossa divida publica'***?$&& 29»M5:507fl. oo, arredondando o algarismo 30,000:0008, istoé, dous quintos de toda a renJa doJSitado.
.j Jl.i «ita nlo ó ainda toda a divida., ,0 sr. ministro,d» fazen Ia piidt» autorisaçio para operações de creditoáfln^píçorreraodejicií de 13,814:0588 doexeroièiode 1888 a 1869; o sr. ministro da guerra* pede um era-dUo extraordinário de 20,395:6328 pin despe* «s ex-''Sm'--'"'"" do !«°«»«ni.9!itre doexeroiai» de 1869 »
W» V" min ,l™ A» marinha psde dá mesma fôrma

Jftj2fl.iÍÍ£ 4eA88li400|. Aqui estã*. pita, mais40,542:0908 qaevao engrossar a divida publica.Este augmento daTlivjdâ importa também »ugraentodot seus encargos«wiua»!, os qoaes, calculámos nar»-
5 «J«S2a> do «ra^eíOmo dos 27,000:0008, loramaro4iW8W68, e,reonidoj ioi 30,000:0008, era quejàestSocaljuladoj os sárviçis.da divi ia que é oag»- em ouro eem papel, elevam; o lacriflcio a 35,000:0908 por
^76:274||O00lrU!,0U 

^ '** 
^'^ pUb'ÍCa '

127,229:7228000
3,394:1058000
1,740:7998000

616.555:1848000

.Mae ainda nioé tuJo..Supponha-se que aprtia Divin* Provid-)i|.ijia dtr noi dentro em pou«,o tempo o ba
.n6fl.8'Ma paz; o nobre ministro ja dls»v.a!,i vera a II
quiduçlo das despem da guerri.Edisse bem. Or>, einqn'n.l^^e^'n:,,r «»»a liquilacão?- bastarão par»ella 100.000:0008? Tàlyéz, nio; porém torae-se est»ftisee achar-nos-h^mos com uma divida publica deperto de 800,000:0008, c,»st»ndo noi o nu serviço aanoalmeot» mais d» 40,000:000.»

A sua maioridade foi levada a effeitò
porum golpe d'estado, unico paradeiro
possível ás preteuções d^ma.olygárcliia
iufrene e terrível, pelos ; verdadeiros pa-triotas, dentre os quaes avultava o seáa-¦doe «José ttentoi victima posteriormentedo .bacamarte ; da reacçâo, trouxe naverdade: .um tn.umpiio ainda que epheme-ro para o partido liberal; triumpho quelogo degenerou e.m completa mystifica-.çao. ¦¦•¦ Vejamos o que a este respeito escreveo^o Sr. Ottoni, que foi também um dos

grandes sustentadores desta idéa na ca-mara. temporária.
« Mal triumphava a mai,oridade, e já« sobravam ao partido liberal razões.para« se arrepender de havel-á iniciado. Po-«dia cobrir a cabeça nó dia do triumpho.«Ainda resoavam os dias de festa, e já«o governo pessoal se inaugurava cora.« a,nomeação do chefe da facção auíi-«cá, para ministro dos negócios do« estado '
No dia 24 de Julho de * 1840 nasceo o

governo pessoal uo segundo reinado, eem 1841 o chefe da seita palaciana, queaté então vivera era completa unidaden um gabinete, no qual, só por mero ca-
pncho.o podia collocar o vontade imperial,
passou a orgaiiisar novo gabinete, parao qual julgou então .prudente que tives-sem entrada os mais dóceis e subservien-tes cortezàos, aos quaes pertencia, semduvida, uma grande missão, a de estabe-lecer ura governo, cujo prográmma fossea negação do passado. Com eífeitoas leisde «3 de Dezembro e 23 de Novembro delo4l foram as precursoras da granderèacção pròjectada,. a primeira.reformah-do completamente o nosso código dò
processo, e a segunda.restaúrando o con-selho destado, que fora abolido peloartigo 32 do acto addicional. Ambas final-mente, constituem um verdadeiro padrãode gloria desse governo, que até mesmonao trepidou em dissolver previamenteuraa câmara legitima representante do
paiz, para permanecer mais tempo no
P0Jer« As províncias de Minas eS. Paulodebalde protestaram poj* meio das armas,contra todos esses attentados; porémtiveram de cederadiante da bravura doinvicto general, barão de Caxias,: hojeduque do mesmo titulo, por suas grandestacanhas no Paraguay, as quaes á res-
posfaá falia do thròno do senado deste
WR°,. muito e muito encarece. Assim
^9»l9«Ea>n. as tòjms,. até que *a 1 deTTevereiro de 1844 sè; dissolveo o ministe-no dé 2Ü, de Janeiro; de 1843, não por-que houvesse motivos para Í8soóa poli-tica dò paiz, mas sim por uma simples
questão pessoal. Vejamos o que diziana câmara o sr. Carneiro Leão : «A causada retirada do ministério foi uma quês-tao pessoal: nenhuma havia na politica.quer interna, quer externa. /De,1844a 48os liberaes partilharam do
poder, oábendò ao finado Paula'Souza, desaudosa memória, ser pinartyr dos cor-tezáos que levaram o cynismo, como nosconta Timandro, a enxotar do palácio osministros, conio a cães;. Cahiò finalmenteo gabinete Paula Souza, a quem constan-rtemente a coroa pròdigalisava grandedoseide confiança, e cora elle cáhiram asesperanças de ordem e de liberdade,cabendo então aòs saquaremas, os repre-sentantes d'um passado amargurado, o
poder pelo diminuto;espaço de 14 annòs;Temos em nossa historia politica duasepochas bem notáveis, que representaraas maiores r^(?çôes^e4ná^s^-qne-teenT

COLLABQltA^AO

A Regeneração (, *

# Timaudro nos conta a historia doDrin-v cipe, que aborte nos deparara, a quemmais tarde charnamos-defensor perpetuoe afinal imperador. A historia do seu rei-nado, que foi sempre fértil de.desyarios
e loucuras, findou-se com a revolução de7 de Abril, que ainda,no dizer do mesmo'Timandro, não foi mais dò que o cumpri-
mento do juramento da consciência pu-.blicá "offendida. A revolução de 7 de
AbHí, que expulsou do, solo brasileiro o
primeiro imperador; legou-nos dois gran-.des compromissos, a menoridade e a
tutella.de seu filho, que na hora do peri-
go entregou a J.osé Bonifácio, de quem.tra implacável inimigo.

pesado sobre o paiz.. São 29de Setembro de1848e 16de Julhode 1868; Esperamos,como Timaridró.pelodia da regeneração, que não tardará, pelarevolução, que ha muito se opera nas-idéas e sentimentos da nação.
A regeneração ,teiide a apparecer, comella talvez um 7 de Abril; para nos liber-tar desta ferrenha dictadurá, que,acober«tada com a inviolabilidade, não> pouparámeios para se consolidar.' '.Sim, a regeneração, nós anciosos a es-

peramos, comò: o uaico lenitivo capaz demitigar nossos males. .

tendemos decidir se a maior responsa'-bilidade pelos seus soffrimentos recaliesobre ps. vis inglezes que para cá. os
mandaram, induziüdo-os com falsas yi-formações, ou sobre o ministro detestado
brasileiro, que recusou satisfazer as com-
prqmiss.os,do governo. ! " . '••','
¦'"'«'0 que acaba 4de dar-se còrnv^ ésn&iim migrantes ha deobter; uo>ublico in-
glez auditório mais vasto e h.a c[e tornar-se,tem os raz|lo para crêl-o.asíwmp/o de investi-
gáções parlamentares. Ha porém nesteacontecimento um ponto que pede espe-,ciai attenção. y. niniííf-h ãií -é ¦^'^¦¦* '
,:,« Esses ímmigrantes,,morrendo a fome,dizem que o governo lhes deve sommas
de dinheiro por serviços por elles feitoso annofyassadO) sommastque .não lhesforam, pagas.na eolònia.porque o ministroda agricultura repentinamente mandoususpender -q pagamento da verba paraesse fim destinada.

«Essas sommas continuam ainda- semser.:pagas', porque ò ministro recusa pa-
gal-asT . , :: ;:; ¦ :¦.;,• -v

« Não bastaria vôr para crer, si a evi-dencia não convencesse e não fosse s.abl-do, pelas reclamações de todas as colo»niasdo Estado e conseqüentes actos dosministros estrangeiros, que tal temi sidoa desgraçada marcha systematicamento
seguida pelo sr. conselheiro Antão,actual. ministro da agricultura ,e obras
publicas. ..

« Como os inglezes aquíresidentes. nãoconsentinão, certamente, que sejam seusconcidadãos, em tal estado de abandono
e destituição, atirados; nas ruas doiRio de-Janeiro, á morrerem de fome, abrio-se
uma subscripçào para auxilial-os.

«Em conseqüência do pouco tempo:•que ha dá iniciação desta; sübscripção,
poucas pessoas- ainda, tiveram, occasiao.de tomar parte'nella e no nosso próximonumero continuaremos a publicação dosnomes dos subscriptores.»

Damos em seguida a subscripçào comos nomes inscriptos até o dia 21 do cor-rente, ,;- .,¦ ; .i,..
, « Cerca de 300 subditos inglezes foram,
induzidos pelos srs. Meadows e Chaisto-i
pher de Londres, que sé diziam autorisa-r
dós pelo governo brasileiro,: ;*á emigrar
para o Brasil, sob condições que, uma
grande parte d'ós ses ¦ immigràntes. quevoltaram das colonia3parâ>o Rio de Ja-neiroi dizem.não terem sido satisfeitas^

«,Alguns dos pais; de familia teiííjá.
^r^4&|^:i*ebre ainare/'v; aeixandò^era
desamp,¦"& asiMíi,'íem alguiia ca30s:cár-
Tegadas:4e';filhòsv:,.v 'U^m^;? .í;::.,:-

«As •auetoridádes brasileiras têm^e
recuzadoá fazer qualquer cousa por es*5ses infelizes, ecomo seria muito desagra-
davel á cominunidade ingleza, vôr seus
concidadãos morrerem a fome nas rUas'do
Rio de Janeiro, propomos, por meio deuma subscripçào, para que são convida-
dos á contribuir todos os subditos ingle-
zes, levantar-se üma somma suficiente
para pagamento das despezás da'volta
desses infelizes á sua pátria, que deixai
ram tentados por falsas promessas.Rio de Janeiro, 19 de Junho de 1869.

(bubscripçAo FEITA 1TÉ 21 DO coreente)
Mr. Buchley-Mathew (ministrobritânico). . ..;... .
Mr. Lennon-Hunt [cônsul inglez).
English Bàhk òf Rio de Ja-

neirò ; -. . . . , ....
K. Ross Duflaeld.: .v ; ,; -.,y.
ivondon and Brazilian • Bank. .
Pinnie Brothers k C. . . . :
Phipps Brothers êc C. . . . .

»
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iTOÀNSGRIPQAQ
¦/.« Ainfejiz Condição\dosvÍmmigrantesinglezes; manifestar se, de novo, com todaa salienta, ao.püblico^doRio de Janeiro,com a>chegada de nns^inte e cincoScplonia^tn^e^.Pedro,^

para cobrjrem,se;,Para,í;cuaíulo de s5ascalamidades, -três dos chefes de familiamorreram de febre amarella depois-dásua chegada de v.olta a esta cidade.

Colin Machenzie.
W. H, Fullastou . 

'. 
. .; .

^illian Moon St C :-..';- . . .
A. Fry&C. ... . ...
W. de Lare Tooper . .• . .¦W. Scully (redactor do Anglo

Brazilian Times) . . . .
iCharlesPurhamácC.- . . .
jSchwind Mc Rimell <fc-C. . . ;.
iJohn Bradshaw k C. . . ,
iEdward Johtíston k C. . . .
iJaraes Scobel. /. \ ; \ .¦ n
\ (Dò Anglo Brasilian Times de 23 de Ju
.nhode 1869).
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idéia farão os estrangeiros d'ora avantedéstgjniz e do aeüpaternal governo I
$ Mata brllHatuf as 4. Lê-se na
Reforma : ¦ ': <'¦:: \"< . ,<;;,;,

í; « Que;o governo .dos Estadós-Unidos,.
.instruído das condições em ! que végàtáiVam [oj ^americanos levados á :coíbniaVnmxped.Pedro, enviaram um navio dé
guerra vapor; para tomar e reconduzirá America dò Norte, todos os seus comi
patriptasalli existentes; '¦<

Que os.inglezes da mesma colônia di-rigir-sé-hiám no mesmo sentido ao res-
pectivo ministro, implorando-lhe igualfavor;! -

• Que os allemães do Mucury preparamumá petição ámr. de Bismarck, no mes-mo sentido.»
E,';apezar de tudo isto, o sr^d. Pedro IIcontinuará a dizer que é o salvador do seu

povo, e o sr. Itáborahy que o seu governoé de,moderação e justiça.O poder nabderàdòr--Lêem-
se na Opinião.Liberal as seguintes observa-
ções dignas dèmuiía nota : . •

Em nem. uma das constituições-vigen-
tes enc.ontra-se o pod«r moderador senão
nas de Portugal e. Brasil.

As demais nações do mundo ou nunca
o adraittiram, ou já o desterraram ; mas
Portugal é o Brasil persistem! y. -

Será isso devido á grande illuttraçâo eespirito independente que- distinguem essesdous paizes ? >;
Seja como, iôr, a conservação do tredo

presente bragantino em nada honra ásduas únicas nações que o suppòrtam. v' Depois de nos hávér imposto á boòa decanhão a carta que lhe fabricaram os au-licos do seu tempo, Pedro I foi imbôl-aá Portugal, ':
È de ura e outro paiz dotou seus filhos;Elle, supremo. legislador, e pai, nãoconstituiria para seus filhos patrimôniosimperfeitos ; ao contrario, o déspota ga-rantiu-lhes o mais pleáo dbminio .nesseforal, que denominou—constituição ppli-tica,—-consagrando nella ò poder mode-radòr. -
Sop esse titulo reservou o mánhpsodictador imperial todo o poáer- absolutode qúe çonstitucionalmente dispõem seussüccessòrés. • »
Que Pedro I, legislador despotico, nãose despojasse do seu poder, comprehen-

íl&sÍ'mas 
'^ue uma naÇào, qúe aspira á

?r-xÍe' se subordiIle aò presente brà-1
fSw-A 

'^^Wm,*cpüôá reàlmíén-
ítene^íraln. ,.,...¦^5^; •;: '¦¦> ¦*¦"¦:¦¦ v-

Eáç que nos serve, a ?nós,. nação decopistas, os exemplos dòs povos: cívilisá^dps? .;"--. :;' •¦ *p% .
Ato quando será o Brasil o inseparávelcompanheiro da decadente política por-tugueza? r
O poder moderador é o jugo que abateessas duas nacionalidades e as nivela

pelas rasouras da humilhação e ;do re-
gresso. •
T° 9entro i^lborai-T-Lê-se no«Jequitinhonha»,,de Diamantina.

« Começou-se a publicação nalcôrte deum novo jornal, orgam do Centro, Intitu-la-se-r-a Reforma.—Escripta pelas maishábeis pennas, a Reforma merece ò maioracolhimento do partido liberal. . Hit?,
Pertencendo nós ao. partido radical,como já declaramos, não podemos accei-tar o pr.ogramina do Centro, como satis-fazendo as aspirações do paiz.Não cremos em reformas peíos meioslegaes, e só esperamos alguma cousa dareaçaojjopular, p^fAlrmar o governo-d^

t

',*¦'.¦ r ¦

ÇHRONICA
BrlUxatúras do nosso go-vel»no—Novdia 23, do mez passadoembarcaram 50 •emigrantes norte-ameri-canos ;na fragata a vapor dos Estados-

;Umdos, Guerriòre, com destino a ~New-

Viram-se estes infelizes obrigados aívoltar á sua pátria, porque o nosso gover-no os queria matar áiome, não.,. ^-—.....»»«»i «aume, um» cumpnn-
«Não nos propomos agora renovar cen-^^táb3elpTil,aCt0S ^ co^ eUes havia
iras imnrnfiniino tm t«o*„.^n-i. ;«. . - «"«"-ueieçiao.surasimproficuas ao tratamento òfficiai OupKdiu • • .dado aos xlludidos Ímmigrantes, nem pre-' fartn .«. impressão ira causarv « ,ittcio na republica americana í e

este
que

,

¦¦ «•',..¦ •¦ ';'\-'y.'

povo pelo ppvo. Todavia, no prograramada Reforma não podemos deixar de, comsatisfação.reconhecef grandes conquistasda opinião radicai .
A conservação,' porém, do poder mo-derador e dá organisação centralisado-ra, sem independência alguma da provin-cia e do município, nos separam profun-damente do orgam do Centro Liberal.Como as concessões graciosas de princi-pios cardeaes tem sido, a nosso vôr, o

grande orro do partido liberal, desde jános pronunciamos, como o fazemos, e
como faremos mais detalhadamente, de-
clarando sol.emnèmènte não cedermos
uma vírgula dp prográmma radicáL ,

Um desafio inqualificável
—O sr, barão/. dcS.Lourenço, tía sessão
do senado de 19 do; passado, Analisou o
seu discurso desafiando ;a opposição a
discutir, os seus precedentes, e a sua
odmmisiiaçM na província da Bahia, poisque estava cabalmente preparado pararesponder-lhe.. ' , r

Estes factos não se coníinentam.
j•^^;* 

*' A-Hlôrioa—Teve lugar nodia 7 do corrente a regularisáção daLoj.*.raaçonica America : ' '
Foram regularisadores e representaram

o Grande Oriente. os distinetos maçons,'
os srs. dr. Falcão Filho, dr. Camargo e
major Almeida.

¦ * - -'¦¦¦:; '- *: 
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. Por parte; dos maçons regularía«)|feres
orouosr.-, dr.,Falçáò Pilho^como orador
da Lpj.-. AmísadQ/o si1. dr. ^VictoriÇv de
Brito, da Loj.\7 de Setembro b sr! "Fer-
.reira Nobre, da Loj/. America o sr. dr.*
Olympio da Pajxâo. " ,

Na, Qualidade de maçons da Loj.*.
America oraram maia os srs. Freitas Coi-
tinho, Ruy Barbosa e.Bernardino Pamplo-
na, encerrarido-se a. sessão com um dis-
curso do sr. dr. Antônio Carlos, na qua-
lidado de veneravel da Loj.-. America.
., Aíesta,esteve explendida e muijip con.-
corrida.. '

Os oradores foram mais ou menos, ap-
plaüdidós. -¦:

Òlulb nadloal Paulistano
—Quarta-feira, 14 do corrente, haverá
conferência ás 4 e meia horas da tarde na
rua de S. José, no salão do sr. Joaquim
Elias. _-' ,...,;,,•¦•>.... /, y. :

m Caibo
Tabeliã para se conhecer em**--réi8

Brazileifoa—o estimalivo do cambio
Francez/ Hamburguez e Portuguez,
segundo o estado do cambio sobre
Londres, desde 12 dinheifossterlinos,
ou pences, por 1 $000 rs. até; 27.

Esta tabeliã é muito útil principal-
mente para os escriptorios das casas
bancarias o commerciaes.

A' venda no escriptoiio d# »Cor-
reio Paulistano». Preço 300 rs.

m
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Gatoinete
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Aviso AVISÔJ Aviso I
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Cirurgia Dentaria
O br. Samuel B. da Coajli.

Mesquita*
1 FORMADO E APPROVADO PELA FACUIDADE DE

MEDICINA DE PARIS E DO RIO DE JANEIRO

TRATA JÜN1ÇAMENTE
Í>E ,'

Moléstias da boooá
Eilraceões de dentes sem dôr, pela anas*

thezia local. »
Obturações de dentes (chumbar) a puro, es-

malte branco e oeso artificial, pelo processo
norte-americano.

Collocação de dentes arlifícbes, pelos me-
lhores e aperfeiçoados gystemas.

Endireitar Os dentes das crianças (da 2."
dentiçlio) com apparelhos de sua invenção.

Remediar as fendas da abobada palatina \ do
nascimento e accidenti.es, com os obturadores
de sua invenção. . .

Todas as operações cirúrgicas dentárias de
primeira classe. ; :'yfiy\l.-l...'.'¦' .y^y/

:r: Vende elísire p«5a dehirificiòs 
'£$ 

sua pre
paração para cura, conservação, oellezajjfpts
dentes e bygiene da bocca. ."-.^y

Chamados por escriplaw- ,-PrP»-"to
da provincia. Àtw pobres opera gratuitamen-
té a toda hora do dia. V. \•.'¦.* V

- Haaa do attomtfièrclé — 86

1"* lonise
^reyine aos seus fregíiezeB o^iie re

oebeu um lindo é completo sortimen-
mento de todas as fazendas, enfeites
é flores, que s8o a especialidade do
sêu negocio. &$.£ /

Por isso pede a todas as senhoras
de bom gosto queiram Vir visitar a
sua casa aonde acharfio.grande esço
lha para guarn ições de vestidos, etc.

;|aVB; Encarrega-se dejayaveá^
formar è enfeitar chapéps de palha,
de um dia para outro.

Também tinge chapéos convper--
feição;. §-~3

lí^-RüA DA |MPERATaiZ--lí

Estrada dê Ferro de
S. Paulo

Etataçáio da ralss d» «erra
0 abaixo assignado faz publico que receb.rá

propostas pára o aluguel de parte da dita esta-
çSo para um Restauram. O alugador gosará
do direito exclusivo de vender comidas e be-
bidês no recinto da estrada neste lugar, mus
não terá outro privilegio, e ficará sujeito em
tudo aos regulamentos e iustrucções da adiai-
nistração da estrada de ferro. A sala será mo-
biliada e fornecida com um balcão pela com-
panhia, mas qualquer outro commodo que o
alugador julgue necessário será construído á
sua custa. . As proposta* com o nome de um
fiador idôneo devem ser dirigidas ao abaixo
assignado em carta fechada até o dia 15 do
corrente mez, e depeis deser acceita qualquer
proposta e assignado o competente contracto
pdde se principiar o negocio desde o dia 1.*
do mez próximo futuro. . .

O abaixo assignado reserva-se o direito de
acceitar a pronosta que mais lhe convier.

S. Paulo 8 d« Julho de Í869.• .-*.-. *' BiM.Fox, .
-$•*-.& j ; Superintendente.

(I)la% ^
Compra-se com alto prêmio. WÈ

, Emccísade E. B ;SchaarpJr
Esquina da travessa do Gollegio, e da rua da

lauperatríi.
Paga-se de prêmio 22 x, em 5O0&O0O de

moeda de praia de cunho apti^Q. 15-=2

Roupa feita (> «Moina de alfaiataria !

11—llua <lo Blo*üS*io--l I
RÒÍJPA FEITA:

Sortimento dc cavours, sobretudos, sobreca-
secas, paletots sobres, paletots saccos, paletots
sportmen, culças, collfles, camisas de flanella,'camisas com _peito de,, linho. ceroula*, étc.i
etc, etc, tudo recebido das primeiras casas de
Pariz, onde um dos, sócios está resiflindo, o q«e
faz còm que está casa se recommende pela boa1
escolh»,ve o bem ac-ibadoèo' preço das*
obras feitas: i?$0:ffiMZ$S'-

Vende-se também por atacado para os nego-
ciantos do interior, e para este fim a casa estai
sempre com grande sortimento de roupas; feitas-
de brim de linho, de brim de Angola, de alpnca,
camisas de baeta, ponches, etc, etc, de todos
os'preços. 'y].^r,:.y': -ifrü .

¦y. ' 
ALFAlATAmAí-'v..'::V':::v-;v^'''-;;

Um mestre, artista perfeito nas obras de
alfaiataria, está habilitado para satisfazer o goáto
e o. pedido das pessoas que se dignarem honrar
este estabelecimento com sua confiança e fre-
guezià. 

'• '¦ :" '¦} •' 'J':"'::/'v:': ¦-..'•
O numoro de escolhidos olficiaes empregados

nesta olficina permitle o se incumbir de. qualquer
:¦'... encommenda, com.perfeição e brevidade.

Affionça-se a perfeiçío em casacas.
» sobrecasflca.

» . i paletots tle todo e qualquer feitio.
.»' ,.; -y h-:;.»•;' » cuícas.,';,',

» i »colletes.
Grande variedade de pannos, cásimiras, merinós, brins, etc., etc. 20—3
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EM CASA DE PEDRO BOURGADE

..;.v: .^ V\i/i'íT'': >y ":*:,:¦ 
:'.'¦:. ':':,^ \-*.,".-r ¦.¦

Vende-secavours de panno piloto a 2i2C>,
cortes de calça e collele de casimira piloto a
16*?f), chama-se isto queimar a roupa, por isso
os freguezes aproveitem, »10--'6

Attenção

"JIA «Mlll^k .^^9

Ha Sempre um grande sortimento demusi-
eis brasileiras e estrangeiras, na casa de

Mvme A. FRETIN
50*-lmperalriz-50 30-12

A onica jloja dos Tropeiros
Rua do Commercio esquina do

bèccòda Çadéa
O abaixo assignado ao respeitável

publico e a seus numerosos freguezes
previne,-que tendo recebido em di-
reitüra um variado e completo sorti-
mento de fazendas e miudezas, por
isso venderá 10 por cento menos que
em outra qualquer parte, pelo que
espera a prptécção dos mesmos.

Outro sim na mesma casa se com
pra qualquer porção de café bqm,
e algodão em rama v P

llecebe gêneros ácommissfio de
qualquer parte do interior, 5dé'S
Paulo, e de Santos; e os faria Seguir
séu destino com esmero e prompti-
dão possível.

Júlio Lyon.
Jundiahy, 8 dé Maio de 1869..

.''."'• •:;^;-,2o-0^
VENDE-SE—Um» gramle porção de cacos de tijolos:

cerca de200 carroç**, próprio» pira concertos de ruas,
os quaes, depois de qoebr*do», dfto nesse serviço, me*
nVr resultado, que o melhor peiregulho. í«ra vôr.e
tratir na chácara (ioPaCaemlé d^Çiaia. 10—4 .

VENDE-SE—Uma excôlleme liteira, nova e ainda
nSo oceopada, feita d.e modo á.prestar-sé á viagens.
Pari vér e tratar coai o sr. Cândido Martins da Cunha
no largo da Memória n. 84. 10-4

éKmB

WmmttÊM

. Eu abaixo: assignado declato qne nada devo á pessoaalguma, tanto nesta praça .como em outra qualquer
parte; porém, se alguém se jalgar meu credor apresenta'
suas contas no praso de 40 dias, que sen io legaes serio
pügas pro-ipiamente; assim como tmbera rogo aos
meus devedores, o fi.vor de virem aald»r suas contas oimi» breve possível, â rua Alegre n. 10.

S.. Paulo, 8 de Julho de 1869. 9-2
;..:¦ V tüIZ KVR0E8 Moote.ro.

SSEsieSi S3SÍÍ3JSE.S2!
THE ATRO DE I JOSÉ

EMPRESA |D-aÁ.M:»\.TioA.|
;í>e,; ¦¦'->¦

tmmi ..offiftii
DOMINGO 11 DE JULHO DE 1869

Beneficio de Hortencin Corrêa Vasques . - .

drama era cinco actos, todoSubirá á scena o bem acceilo e applaudido
ornado de musica, intituludo

A tle ii cito
¦ Precisa-se alugar um criado para serviço de

casa, m Boiica Allemã, rua do Commercio n.
86. ^yy-yf;"": ^3—3
"" Iiiyro» 

á venda
tdbSo, Notas a Mello, 4 vol.. . . .. .' 16J.00Í)
Elementos do Direito Político, por Maçarei,

1 volr. ¦ • -. . . . •' .''.,¦. ....•" 1(600
Arhens, droit naturel, 1 vol. . . ... 40000
Lobão, Tascicolo, 2 vol. . .... . 10||000
A venda no esçriptorio do Correio Paulistano, ¦¦,'.

AGRAÇADEDEÜS
Personagens

Commendatlor de Boisfleury.
^jn^uez^Tmiirde^VTTr-Y
Antoiiio Loustalot. . . .

Henrique Fox 10—8
6—Rua da Imperatriz—6

Pedrinho, cabreiro das montanhas.' .-
Laroque,intendente do eommendador.
O cura daldeia, . . . .. ,. •;.-, .
Soint-Jean, creadodo marquez.,"., .
Ghaflot., siboyardo. .-.,'..•'...' . v .
Jacquot, sáboyardo. . . .. /.v . v.,-.
Maria, filha de Louslalot. 

'.. 
• ;! ,.

Marqueza de Sivryv .-._. 
'¦'.]''.)..,'.. '¦¦'. ¦.

.Çhonchon.. . . . . . , . . .;..: V
Magdalena, mãi de Maria. . .... .
A sra. d'Elbée. ,1 .. . . , .; .
Faüchette, cámpòneza. ...... ,;.

ÂCTOliES y ¦:'[

J(>5o Eloy.
-Paulo-Petít^-—i%

Leal Ferreira.
Corrêa Vasques.
AugustoMontam.
Domingos Pereira.
Veiga Cabral.
Augusto Montani.
Veiga Cabral. : .
Eugonia Cumara.
BaIbina Montani.
Hi.rteneia Vasques.
Balbina Montani.
Rita Leal.
Francisca Mattos.

NOÇÕES FÜNDAMENTAES
DE

l*lillotia>|ilila «Io llireitai
por J. Dias Ferreira, lente da uni-

versidade de Coimbra
AV venda no esçriptorio desta typograpliia, 1

vol5»000r»

Fidalgos; saboyardos, montónhezes, e creados, etc., ele. ; -
A scena possa-se :— o 1.°, e 5.o aclòs oa Saboya, e o 2.°, 3.°, e A.° em Paris.

DENOMINAÇÃO DOS ACTQS:

Primeiro—A partida.
Segundo—O encontro dos amigos.
Terceiro—-Osaráu do marquez.
Quarto—A loucura.
Quinto—A graça de Deus.

A beneficiada espera a coadjuvução do publico em geral.
A's.boras do costume.

Typ.do "Correio Paulistano».
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